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1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho apresenta os resultados preli-
minares dos trabalhos arqueológicos realizados no 
âmbito do projecto de obra «Intervenção de Natu-
reza Estrutural para Evitar Derrocadas na Encosta 
Sul do Castelo de Palmela» que decorreram entre 
novembro de 2018 e junho de 2019. 
A intervenção arqueológica teve como director cien-
tífico o arqueólogo Luís Filipe Pereira (Arqueohoje, 
Lda.), signatário do presente artigo, contando com a 
colaboração das arqueólogas Marina Évora (Arqueo-
hoje, Lda.) e Michelle Teixeira Santos (Museu Mu-
nicipal de Palmela), também signatária deste artigo, 
e a antropóloga Fátima Almeida. O tratamento das 
peças cerâmicas foi realizado com o apoio de Cláu-
dia Sofia Oliveira (Museu Municipal de Palmela). 
As cerâmicas foram desenhadas por Maria Santos 
Constança, Marina Évora e Miguel Correia (Museu 
Municipal de Palmela). Os trabalhos de escavação 
contaram ainda com o auxílio de uma equipa de tra-
balhadores indiferenciados.
Este artigo, complementar ao poster científico, de-
monstra uma primeira abordagem sobre a leitura e 

interpretação dos resultados obtidos nos trabalhos 
de campo, a análise preliminar de uma selecção do 
espólio recolhido no interior de um silo de grandes 
dimensões, o silo 6 (U.E. [217/218]), cuja cronologia 
de utilização e encerramento remete para a última 
ocupação islâmica e a primeira ocupação cristã do 
castelo, com datação enquadrada entre os finais do 
século XII e o início do XIII.

2. LOCALIZAÇÃO 

O Castelo de Palmela localiza-se no concelho de 
Palmela, pertencente ao distrito de Setúbal, e ocupa 
o topo de um cerro, com cerca de 252 m de altitude, 
e com as seguintes coordenadas geográficas (Siste-
ma WGS84): Latitude = 38°33’56,73 e Longitude = 
8°53’59,54 (Figura 1).
A sua implantação beneficia estrategicamente de 
um amplo domínio visual sobre a paisagem circun-
dante, podendo avistar a sul a cidade de Setúbal, o 
estuário do rio Sado e a costa atlântica até Sines, a 
poente os vales e o conjunto montanhoso da serra 
da Arrábida, a nascente a ampla planície do Ribate-
jo, e a norte o estuário do Rio Tejo.

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa114
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3. CONTEXTOS E OBJECTIVOS

O projecto de “Intervenção de natureza estrutural 
para evitar derrocadas nas encostas do Castelo de 
Palmela” contemplou a realização de trabalhos de 
natureza diversa, compreendendo trabalhos de en-
genharia estrutural que visava a estabilização da en-
costa sul, nascente e sudoeste do castelo.
Os trabalhos arqueológicos foram efectuados no 
âmbito das medidas preventivas para a minimiza-
ção de impactos no solo e no subsolo para a execu-
ção do projecto, tendo em conta a sensibilidade e o 
potencial arqueológico do castelo, e com o objectivo 
de diagnosticar, caracterizar e registar a existência 
de vestígios arqueológicos preservados nesta área, e 
avaliar eventuais impactos negativos decorrentes da 
construção da antiga piscina da Pousada, nos finais 
dos anos 70 do século XX.   
A investigação arqueológica do Castelo de Palmela 
inicia-se nos anos 90 do século passado sob a direc-
ção da arqueóloga Isabel Cristina F. Fernandes. Os 
trabalhos realizados incidiram sobretudo na praça 
de armas, muralha norte e nascente, e permitiram 
identificar um conjunto habitacional da fase Omía-
da (século VIII), bem como uma sucessiva e con-
tinuada ocupação entre os séculos IX-X até à con-
quista definitiva do castelo pelos exércitos cristãos, 
no século XII (Fernandes, 2004). É nesta fase que a 
ordem de Santiago se instala e cria sede no castelo, 
onde mantém um comendador-cavaleiro e uma pe-
quena guarnição de freires-cavaleiros. 

4. A INTERVENÇÃO ARQUEOLÓGICA

4.1. Metodologia
A realização da avaliação patrimonial do subsolo 
afecto à área de implantação do projecto de execu-
ção, nomeadamente através da determinação da di-
mensão da área arqueológica e da sua caracterização 
científica/patrimonial; do registo das sequências 
estratigráficas contribuíram para a salvaguarda das 
estruturas arqueológicas in loco e para o consolidar 
do conhecimento sobre a ocupação da fortificação.
A escavação das sondagens prévias fez-se pela deca-
pagem sucessiva dos diferentes sedimentos identifi-
cados até ao substrato geológico, estéril em vestígios 
arqueológicos, ultrapassando a cota de afectação da 
obra prevista para interior do recinto do baluarte 
Sul. As diferentes fases dos trabalhos foram devi-
damente registadas através do preenchimento indi-

vidualizado de uma ficha de unidade estratigráfica, 
para cada estrato/depósito/estrutura; de fotografia 
digital, em suporte gráfico (à escala 1:20) e topográ-
fico, abrangendo todos os planos (inicial, intermé-
dios e final), dos perfis dos cortes e as estruturas 
arqueológicas postas a descoberto. Para cada uma 
das quatro sondagens foram atribuídas unidades es-
tratigráficas distintas a partir do [00], [100], [200] e 
[300], respectivamente.

4.2. A Escavação 
A escavação arqueológica focou-se na encosta sul 
do castelo, onde foram implantadas quatro sonda-
gens no interior do recinto abaluartado e junto da 
muralha medieval (alçado sul) como o objectivo de 
intervencionar uma área total de 80 m². As sonda-
gens, com diferentes dimensões, foram distribuídas 
desde a parte central do Baluarte Sul até à área mais 
a poente deste recinto, privilegiando uma área que à 
partida não teve impacto negativo com a construção 
da piscina da Pousada do Castelo situada na parte 
mais a nascente do baluarte. 
Implantou-se a sondagem 1 junto à base da Torre do 
Telegrafista tendo sido intervencionado um total 
de 26,7 m². O afloramento rochoso surge a cerca de 
0,40 m de profundidade, e encontra-se também por 
baixo da base da torre do Telegrafista servindo de 
base de assentamento das primeiras fiadas de pedra 
do aparelho da torre, solução construtiva observada 
noutras partes do pano de muralha medieval (Islâ-
mico e Cristão) do castelo. Nesta sondagem identi-
ficaram-se vestígios de cronologia medieval islâmi-
ca, caracterizado por dois silos, restos osteológicos 
humanos e a fundação de um muro em alvenaria, e 
vestígios de cronologia moderna e contemporânea, 
na qual se destaca um piso de argamassa. 
A sondagem 2 foi implantada na zona mais a poen-
te da plataforma do Baluarte Sul, junto da Torre 8 
(do Miradouro), tendo sido intervencionado 7,5 m² 
de área. A estratigrafia identificada era constituída 
por várias camadas de aterro, que regularizavam a 
plataforma do recinto do baluarte. O substrato geo-
lógico (arenito compacto), com declive acentuado 
para Sul, surge a cerca de 2,5 m de profundidade. 
Identificou-se um piso de argamassa, que apresen-
tava características idênticas ao piso registado na 
sondagem 1, de cronologia moderna, e um silo de 
cronologia medieval cristão.
A sondagem 3 estava localizada entre as sondagens 
1 e 2, e corresponde à maior área de escavação, com 
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um total de 35,3 m² intervencionados. Procurou-
-se aproximar esta sondagem do pano de muralha 
medieval, alçado sul, compreendido entre as torres 
do Telegrafista e a Torre 8. Só foi possível encostar 
a sondagem à muralha na área central da interven-
ção, em cerca de 3 m de comprimento, salvaguar-
dando assim o coberto arbustivo e arbóreo existen-
te. O substrato geológico surge a cerca de 1,10 m de 
profundidade, e o terreno apresenta-se aplanado/
regularizado. Foi neste estrato que foram escavados 
durante a ocupação islâmica do castelo, os nove silos 
de diferentes tamanhos, a vala de fundação de um 
muro (de construção e alinhamento semelhante ao 
registado na sondagem 1), bem como outras estrutu-
ras negativas associadas, eventualmente, a sistemas 
de drenagem de águas pluviais (U.E.’s [222] e [223]).
A sondagem 4 foi implantada na parte mais central 
do baluarte e mais próxima à antiga piscina da Pou-
sada do Castelo, tendo sido intervencionada uma 
área com 10,5 m² e até à cota de afectação da obra, 
aos 4 m de profundidade. A estratigrafia revelou 
tratar-se de unidades de aterro utilizadas para re-
gularizar o solo, e que contém inúmeros artefactos 
de ampla cronologia, sensivelmente desde o século 
XIV/XV até ao século XX. A rocha base calcoare-
nítica apresenta-se em plataformas que intercalam 
com níveis mais arenoso muito compacto, e com 
declive abrupto para Sul. Desta sondagem apenas 
se destacam um resto de um muro (U.E. [309]), de 
função indeterminada, e o piso de argamassa (U.E. 
[305]) registado nas restantes sondagens. Também 
se identificaram alguns contextos resultantes das 
obras de restauro realizadas nas décadas de 30/40 
do século passado pela DGEMN (Direcção Geral de 
Edifícios e Monumentos Nacionais), das adapta-
ções resultantes da ocupação/utilização do castelo 
pelo Exército Português Transmissões Militares) e 
das obras de relacionadas com a construção da an-
tiga piscina da Pousada do Castelo. A leitura da es-
tratigrafia permitiu clarificar o comportamento do 
terreno natural e a influência da topografia na cons-
trução do baluarte sul. O afloramento rochoso surge 
aos 0,40 m de profundidade, observável no perfil 
norte, e surge em escamas até aos cerca dos 4 m de 
profundidade, sempre com acentuado declive para 
sul. Os sedimentos que compõem o enchimento 
do interior do baluarte correspondem a sucessivas 
camadas de aterro depositadas desde a rocha base, 
onde a muralha adossa e se sobrepõe, até ao nível 
mais regularizado existente no topo do baluarte. 

De um modo geral, a estratigrafia do terreno é bas-
tante homogénea, estendendo-se na horizontal em 
quase toda a área intervencionada, com excepção na 
sondagem 4 que se apresenta mais revolvida e al-
terada devido à proximidade com a antiga piscina, 
e associada à presença militar em especial na Tor-
re dos Telegrafistas. As camadas que caracterizam 
os diferentes estratos são sedimentos de natureza 
arenosa, medianamente compactos, por vezes re-
volvidos, e apresentam uma coloração em tons cas-
tanhos, cinzentos e amarelos. A cultura material re-
colhida parece indicar que toda esta área foi sujeita a 
melhoramentos sobretudo no que respeita a nivela-
mento do solo, para a construção do baluarte sul no 
século XVII e centúrias seguintes.

4.3. Resultados
No total foram identificadas 38 estruturas, de fun-
ções por vezes distintas, que se inserem cronologi-
camente, desde o período medieval islâmico (silos, 
muro e valas) ao período contemporâneo (valas de 
infra-estruturas de saneamento e electricidade).  
As estruturas arqueológicas melhor preservadas são 
de cronologia medieval e encontravam-se ao nível 
do subsolo, sensivelmente à cota do substrato geo-
lógico (Figura 2). Destes vestígios evidenciam-se 
os doze silos de cronologia medieval (11 islâmicos e 
1 cristão), escavados integralmente, com excepção 
dos silos 1 e 7 que ficaram salvaguardados no perfil 
sul, além do silo 10 junto ao perfil oeste. Estas es-
truturas destinadas ao armazenamento de bens 
alimentares terão sido eventualmente, construídas 
entre os séculos IX-X e utilizadas até à sua desac-
tivação, durante a primeira metade do século XIII, 
momento em que todos os silos foram devidamente 
atulhados e selados, na sequência da conquista defi-
nitiva do Castelo de Palmela pelos exércitos cristãos, 
no final do século XII e, da ocorrência de profun-
das transformações da fortificação medieval, após 
a sua conquista (Fernandes, 2004), ficando assim 
localizados extramuros da muralha medieval cristã.  
Os silos escavados na rocha base e apresentam for-
mato ovalado, com diferentes dimensões, variando 
entre os 0,90 m de diâmetro e os 3,45 m, e com pro-
fundidades oscilando entre os 0,40 m e os 3,20 m. 
A maioria destas estruturas negativas tinha pouca 
capacidade de armazenamento, com excepção do 
silo de grandes dimensões (Silo 6 – U.E. [217/218]). 
Nenhum dos silos tinha o bocal estruturado, pelo 
menos preservado, e alguns encontravam-se sela-
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dos com blocos pétreos de tamanho médio e gran-
de, por vezes argamassados. 
A área onde se localizam os silos islâmicos, que 
corresponde às sondagens 1 e 3 (Fotos 1 e 2), estava 
delimitada a sul por um muro em alvenaria (Muro 
1 – U.E. [22] – sondagem 1 e U.E. [230] – sondagem 3), 
que se estendia no sentido nascente-poente e que 
poderia corresponder, a uma estrutura de apoio, de 
âmbito residencial ou defensivo do tipo barbacã. 
Sobre esta última hipótese temos algumas reser-
vas, na sua classificação, como parte de um sistema 
defensivo tendo em consideração as características 
que apresentava, um vez que não se tratava de uma 
sólida construção, tendo apenas 0,57 m de largura 
máxima registada na sondagem 1. No entanto, a sua 
implantação no limite desta plataforma com acen-
tuada vertente a sul, confere-lhe boas condições de-
fesa não justificando uma construção robusta, razão 
pela qual não podemos excluir esta interpretação. A 
vala de fundação do Muro 1 (U.E. [22b] e [31]) na son-
dagem 1 foi escavada integralmente (lados norte e 
sul), e permitiu perceber que foi aberta no substrato 
geológico, prolongando-se para a sondagem 3. Nes-
ta sondagem a vala de fundação (U.E. [229]) do Muro 
1 (U.E. [230]) cortava e aproveitava estruturas pré-
-existentes, nomeadamente os silos 9, 11 e 12 (U.E.’s 
[224], [233] e [234], respectivamente). Admitimos 
que a cronologia da construção do muro 1 possa bali-
zar-se entre os séculos XI e os inícios do XII, sendo 
eventualmente, posterior à construção de grande 
parte dos silos. Não foi possível clarificar a planta da 
estrutura que delimitava os silos medievais devido 
ao mau estado de preservação em que se encontrava, 
e também por não se ter identificado a sua continui-
dade, nas vertentes poente e nascente, da área inter-
vencionada. A presença de uma vala (U.E. [231]) no 
limite poente da sondagem 3 corta, aparentemente, 
o Muro 1 no sentido sudoeste – nordeste, o que po-
derá indicar um hipotético cunhal desta estrutura 
que já não se preservava, ou até corresponder ao 
vestígio da destruição deste muro em séculos pos-
teriores, talvez resultado da construção do recinto 
abaluartado na época moderna ou da transformação 
do sistema defensivo medieval. Para nascente, na 
sondagem 1, o afloramento surge praticamente à su-
perfície, não se conseguindo observar a continuida-
de do muro, ainda que o seu negativo desenhado na 
rocha base, ligeiramente afeiçoada nos sugira a sua 
presença. O piso de argamassa de cronologia mo-
derna encontrava-se à mesma cota do afloramento 

rochoso, este que se apresentava regularizado para 
aproveitamento como piso de circulação, facto que 
terá apagado os vestígios do muro medieval. 
Na sondagem 1 identificaram-se restos osteológicos 
humanos (U.E. [25]) que se encontravam deposita-
dos sobre o afloramento geológico e junto à vala de 
fundação do muro 1, no lado norte. Este conjunto 
era constituído por três fragmentos de ossos, no-
meadamente pela tíbia direita, o fémur direito e a 
fíbula direita pertencentes a dois indivíduos adultos 
do sexo feminino. Trata-se de um depósito secun-
dário segundo a análise antropológica realizada in 

situ, e a sua origem levanta muitas dúvidas, enqua-
drando-se num dos momentos mais conturbados 
da história do castelo, na segunda do século XII.
Observou-se, na sondagem 3 que a base da muralha 
sul assentava sobre uma estrutura pré-existente (U.E. 
[206]), cuja funcionalidade não podemos determi-
nar, e que se caracterizava por um aparelho irregular, 
constituído por blocos pétreos de calcoarenito local, 
de calibre médio e grande, unidas por argamassa. 
Possuía visível, 3 m de comprimento, por aproxima-
damente 0,40 m de altura, por 0,20 m de largura, e 
assenta directamente no substrato geológico. 
A existência em todas as sondagens de um piso de 
argamassa está associada ao nível de circulação do 
recinto abaluartado, ou até a um melhoramento do 
solo no decorrer do século XVIII. Esta estrutura de-
marcava bem a diferenciação cronológica dos arte-
factos identificados e recolhidos, contribuindo para 
a preservação das estruturas medievais precedentes.
Os vestígios de ocupação humana mais antiga são 
pouco expressivos no registo e são testemunhados 
por artefactos cerâmicos e líticos, enquadrados no 
2.º/1.º milénios a.n.e. Era já referida a presença de ce-
râmicas campaniforme com decoração linear-ponti-
lhada associada à incisa do Grupo Palmela, datada 
do último quartel do 3.º milénio a.n.e. e também, 
alguns exemplares da Idade do Bronze (Fernandes 
e Carvalho, 1993:10; Fernandes, 2004: 235 e Fernan-
des e Santos, 2008:73). Presentemente, a interven-
ção realizada na encosta sul revelou que o cerro do 
castelo foi efectivamente, ocupado no final do 3.º e 
durante o 2.º/1.º milénios a.n.e., como nos compro-
vam os vestígios materiais aqui recolhidos e outros 
dados, provenientes das restantes áreas escavadas 
no castelo. No caso, individualizamos nas unidades 
estratigráficas mais antigas e, que revestem o aflora-
mento rochoso desta plataforma ou no enchimento 
dos silos, alguma indústria lítica maioritariamente 
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em sílex e quartzito, alguns recipientes de cerâmica 
manual, por vezes decorada, e na sua maioria, bru-
nidas. Destacamos, a presença de cerâmica decorada 
por traços brunidos, ainda que não tenhamos con-
seguido individualizar os contextos preservados, 
desta ocupação do Bronze Final / I.ª Idade do Ferro, 
nem de períodos cronológicos anteriores, conse-
quência das sucessivas reocupações e utilizações da 
fortificação promovidas por muçulmanos e cristãos.
No conjunto da informação exumada, outros mate-
riais remetem-nos para os contextos de uma ocupa-
ção romana, sobretudo tardia, prévia à construção 
da fortificação Omíada e igualmente, individualiza-
da nas intervenções realizadas na alcáçova e junto à 
muralha norte-nascente. Documentamos na área de 
intervenção formas abertas de Terra Sigillata Clara e 
um numisma (materiais em estudo). A presença de 
contextos e materiais das ocupações pré-islâmicas 
foi igualmente, registada nas intervenções coordena-
das por I. C. Fernandes, através do reaproveitamento 
de elementos arquitectónicos em mármore branco, 
nas muralhas e habitações Omíadas nomeadamente, 
os dois capitéis decorados com volutas, os dois fus-
tes de coluna integrados num sistema de escoamen-
to da muralha islâmica e um fragmento de friso (?), 
reutilizado como tabuleiro de jogo do ‘Alquerque 
dos 9’. Estas evidências, a par dos vestígios mate-
riais recolhidos na Encosta sul do Castelo, reforçam 
a possibilidade de existir uma anterior edificação da 
Antiguidade Tardia, ocupada até finais do século VIII 
e inícios do IX, posteriormente destruída/desman-
telada pelos muçulmanos (Fernandes, 2004: 221).
Os artefactos de cronologias mais recuadas foram 
recolhidos em diferentes estratos sedimentares, que 
antecedem a formação rochosa de base – plataforma 
sul – ou no enchimento de alguns silos desprovidos 
dos seus contextos originais.

4.3.1. O silo 6 – U.E. [217/218]
A atribuição de unidades distintas, a este silo, deve-
-se à observação inicial, de duas manchas com co-
loração mais escura no substrato geológico, facto 
que parecia indicar a presença de duas estruturas 
negativas diferentes. Porém, durante a escavação 
em simultâneo destas U.E.’s determinou-se que se 
tratava de um silo de grande dimensão e cuja rea-
lidade estratigráfica era igual (Foto 3). A superfície 
do substrato geológico, em especial na área onde se 
registou a U.E. [217] mostrava sinais de abatimento 
da cobertura do silo, realidade testemunhada no 

seu enchimento, observando-se no perfil, o desliza-
mento dos sedimentos, resultante de um fenómeno 
natural, eventualmente fruto de algum terramoto, 
ocorrido após a desactivação do silo e posterior, à 
primeira metade do século XIII.
Escavado no substrato geológico (U.E. [214]), apre-
sentava uma secção oval, com cerca de 3,20 m de 
profundidade, por 3,45 m de largura e tinha um bo-
cal com cerca de 2 m de diâmetro. Estava selado com 
fragmentos de telha de canudo, alguns com decora-
ção pintada e blocos pétreos, de médio e grande cali-
bre. Compreendia quatro depósitos camadas no seu 
enchimento (U.E.’s [218A], [218B], [218C] e [218D]), 
associados a carvões e cinza, juntamente com res-
tos faunísticos, objectos metálicos (fragmentos 
de peças de armamento, moedas e outros objectos 
indeterminados), ecofactos (algumas sementes car-
bonizadas e coprólitos), fragmentos de mós, e inú-
meros fragmentos de cerâmica (doméstica, arma-
zenamento e de construção). A estratigrafia do seu 
enchimento forneceu a seguinte leitura (Figura 3):
U.E. [218A]: Sedimento arenoso, pouco compacto, 
granulometria média, e cor castanha. Contém inú-
meros fragmentos de telha, blocos pétreos de médio 
e grande calibre, fragmentos de cerâmica, metais, 
carvões e fauna. 
UE [218B]: Sedimento arenoso, pouco compacto, 
granulometria média e cor cinzenta. Presença de re-
cipientes cerâmicos, elementos metálicos, carvões, 
ecofactos e fauna.
UE [218C]: Sedimento pouco compacto com textu-
ra arenosa granulometria mediana e cor castanho-
-acinzentada. Contém espólio cerâmico (doméstico 
e de armazenamento), carvões, metais, ecofactos  
e fauna.
UE [218D]: Sedimento arenoso, com pouca resistên-
cia e de grão médio, apresenta cor castanho-acinzen-
tada. Recolheram-se fragmentos ce râ micos, elemen-
tos metálicos carvões e fauna.

4.4. Espólio 
O espólio resultante desta intervenção contabiliza 
mais de 20000 exemplares, incorporando recipien-
tes cerâmicos de funcionalidade e tipologia distintas, 
artefactos e elementos metálicos, ecofactos, vestí-
gios osteológicos de origem humana, restos faunís-
ticos, fragmentos de vidro e materiais líticos (pedra 
lascada e polida). A cronologia das diferentes mate-
rialidades recolhidas vai desde a pré-história até ao 
período contemporâneo. 
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O que aqui apresentamos sumariamente pertence ao 
silo 6 (U.E. [217/218]) e corresponde a uma primeira 
selecção dos materiais, privilegiando os artefactos 
cerâmicos de cronologia atribuível, entre a segunda 
metade do século XII e a primeira metade do século 
XIII. O estudo ainda preliminar dos artefactos per-
mitiu concluir que o grupo das cerâmicas é predomi-
nante no registo e que as recolhidas neste contexto 
ocupacional são maioritariamente de uso domésti-
co, destacando-se as formas de cozinha (panelas e 
testos), de armazenamento e transporte (cântaros, 
talhas, potes), os recipientes de servir à mesa (tige-
las, pratos, jarras, púcaros, copos), os recipientes de 
iluminação (queimador; candil), de uso doméstico 
(mealheiro) e lúdico (malhas de jogo). São também 
numerosos os artefactos e elementos metálicos, 
em especial numismas e associados ao armamento 
(pontas de virote, pontas de seta, fragmentos de lâ-
minas ou de lanças e esporas) e líticos (projecteis de 
catapultas), e ecofactos, em especial coprólitos. 
As cerâmicas apresentam pastas bem depuradas e 
calibradas na generalidade, com presença de grãos de 
sílica; abundante mica, quartzo e quartzitos, algumas 
partículas de cerâmica moída e calcário. A dimensão 
dos elementos não plásticos (E.N.P.) é na maioria pe-
quena, por vezes, e sobretudo nas pastas claras, mui-
to fina (inferior a 2 mm) denunciando uma depura-
ção cuidada das pastas. Registam-se sobretudo em 
exemplares de armazenamento e transporte ou de 
cozinha, mas em número pouco expressivo, a pre-
sença de grãos de média dimensão (entre 3 a 5 mm).
Nas tipologias cerâmicas (Figura 4) há um predomí-
nio da Panela – globulares, ovóides e bitroncocónicas 
–, seguindo-se as tampas, jarras/jarros e cântaros; os 
púcaros e copos; as tigelas, caçoilas, pratos e alguida-
res. Verifica-se que muitos recipientes tinham fun-
ção mista, não sendo fácil fazer corresponder tipo 
e funcionalidade (Ex. panela/pote; tigela/caçoila). 
Uma determinada peça poderia ser usada como reci-
piente de cozinha, mas também como louça de mesa 
ou mesmo, para armazenar bens/produtos alimen-
tares. As cerâmicas foram produzidas em ambien-
tes irregulares, revelando as superfícies externas e 
internas oscilação de tonalidades relativamente ao 
núcleo da pasta, entre os cinzentos e castanhos, os 
vermelhos e laranjas, os beges, brancos e rosados. 
Os tratamentos das superfícies são diversificados 
estando presentes embora em menor percentagem, 
as peças que não sofreram qualquer acabamento, as 
revestidas por engobe incluindo também o grupo 

das vidradas, e as alisadas e brunidas. Os exemplares 
de cerâmica comum e pintada a branco são os pre-
dominantes, tratando-se de recipientes de uso quo-
tidiano para confecção, consumo e armazenamento 
de produtos e alimentos. Porém são igualmente ex-
pressivos os exemplares de pastas claras, com pin-
tura a vermelho, castanho e negro, correspondendo 
a formas de ir à mesa, de armazenamento e consumo 
e de iluminação (ex. jarras, cântaros, copos, púcaros, 
bules, candis). Também presentes no interior dos si-
los e associadas às unidades estratigráficas dos sécu-
los X-XI, mas em menor abundância, surgem as pe-
ças vidradas – os vidrados a verde, amarelo melado, 
e as verde e manganês. Também a técnica da incisão, 
se encontra bem documentada e mais esporádicas 
temos as impressões digitadas, os cordões plásticos, 
as estampilhas. 
As tipologias que estudamos aproximam-se das 
formas conhecidas na cidade de Lisboa (Bugalhão 
& Folgado, 2001), Loulé (Catarino, 1997/98), Mér-
tola (Gómez-Martinez, 2004), Palmela (Fernandes, 
2004), Santarém (Viegas & Arruda 1999), Sintra 
(Sousa, 2015) e Silves (Gomes & Gomes, 1991).
Ainda na categoria das cerâmicas, destacamos as de 
produção manual, que nos parecem enquadráveis 
e representativas dos contextos das comunidades 
precedentes que ocuparam o cerro do castelo de Pal-
mela, durante o 2.º/1.º milénios a.n.e. No reportório 
individualizaram-se as formas abertas e fechadas, 
de uso doméstico e armazenamento de bens ali-
mentares. Tipologicamente, registaram-se alguns 
fundos planos provavelmente de potes e vasos, um 
bordo com lábio boleado (U.E. [22C] – Sondagem 1) 
e um fragmento de parede com carena de uma taça 
(Sondagem 3, silo 6). Na sua maioria os fragmentos 
apresentam pastas bem depuradas e calibradas, com 
abundantes elementos não plásticos compostos 
por mica, quartzo, quartzitos e distintos minerais 
que não conseguimos caracterizar, com uma sim-
ples observação a olho. De um modo geral, os grãos 
são muito finos a finos (≤ 2 mm), observam-se por 
vezes, elementos de grande calibre (≥ 5 mm), asso-
ciados a pastas mais rudimentares e grosseiras. Nas 
tonalidades das pastas e das superfícies prevalecem, 
as cores negro e castanho, denunciando ambientes 
de cozedura redutores ou em alguns casos, ambien-
tes mais instáveis, com cozeduras irregulares.
A maioria das peças apresenta revestimento com en-
gobe espesso e aderente, embora as superfícies mui-
to erodidas, preservem ainda visível, o brunido e po-
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limento aplicado no exterior e interior do fragmento.
No interior do silo 6, na U.E. [218C] recolheram-
-se fragmentos de cerâmica manual, com decoração 
brunida em traços nomeadamente, o fragmento 
decorado com os «ornatos brunidos» (vaso?) estilo 
«Lapa do Fumo». A decoração incide apenas na su-
perfície externa.
Na indústria lítica estão presentes os materiais em 
pedra lascada e em pedra polida (percurtor?), sur-
gindo alguns núcleos prismáticos esgotados em 
sílex, lamelas, lâminas e lascas em sílex, quartzo e 
matéria siliciosa e abundantes restos de talhe.
No conjunto dos metais, os numismas contabilizam 
um total de 251 exemplares, sendo que 182 foram re-
tiradas do silo 6 – U.E. [217/218], um das quais é de 
cronologia romana (em estudo), e as restantes per-
tencentes aos reinados de D. Sancho I e D. Afonso 
II, séculos XII-XIII). 
Os objectos em osso são representados por diversos 
botões (em osso, pasta vítrea e madrepérola), esco-
va e pentes de cronologia moderna (séculos XVII/
XVIII), dois dados, um elemento de roca e uma peça 
de adorno decorada de cronologia atribuível ao sé-
culo XII.
Os ecofactos estão testemunhados pela presença de 
algumas sementes, caroços e coprólitos recolhidos 
nos silos islâmicos, principalmente no silo 6 e no 
silo 10.

6. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Os trabalhos permitiram determinar que a ocupação 
na fase islâmica se estendia por toda a plataforma 
superior do castelo até ao lado sul, testemunhado 
pela existência de 11 silos de diferentes tamanhos e 
de um de grandes dimensões, delimitados a sul, por 
um muro em alvenaria. Esta área teve como princi-
pal função o armazenamento de alimentos, even-
tualmente destinada à guarnição do castelo, ou ao 
abastecimento da população que habitava às portas 
do castelo durante os séculos X/XI e XII. O uso ple-
no destas estruturas deverá ter sido prolongado, até 
aos meados ou finais do século XII, quando ocorrem 
as primeiras conquistas cristãs. O abandono e encer-
ramento definitivo destas estruturas ocorre justa-
mente, após a última conquista do castelo, em 1196, 
permanecendo subterradas/seladas e extramuros 
do castelo, aquando a reformulação da sua estrutura 
defensiva ao longo do século XIII. 
A proposta da evolução da fortificação desde a sua 

fundação, no século VIII/IX, defendida por I. C. 
Fernandes (2004), aponta para no início da ocupa-
ção islâmica o castelo, desenhar um recinto de plan-
ta rectangular de menores dimensões, que se vai 
expandindo e transformando nas fases seguintes, 
admitindo-se que na restante área da plataforma su-
perior – alcáçova –, e ao longo da encosta sul, se pu-
dessem concentrar estruturas habitacionais e outras 
dedicadas ao aprovisionamento da população, como 
nos parecem sugerir as realidades agora escavadas. 
A insegurança vivida neste território originada pelas 
investidas e pelo avanço dos exércitos cristãos nos 
territórios a Sul do rio Tejo, bem como pelos ataques 
viquingues que assolaram a costa portuguesa ante-
riormente, no século X, podem justificar a necessá-
ria proximidade da população à fortificação, como 
refúgio de defesa. São também conhecidos histori-
camente algumas destruições no castelo, em espe-
cial com a violenta incursão almóada, obrigando a 
algumas reparações e alterações já sob gestão cristã. 
Terá sido numa destas alturas de maior instabilidade 
na fronteira entre o cristianismo e o islamismo, que 
o muro (U.E. [22] / [230]) terá sido erguido, aprovei-
tando os silos (U.E.’s [333] e [334]) como fundação. 
A identificação da fundação da muralha sul sobre 
uma estrutura pré-existente (U.E. [306]) parece um 
claro indicador da evolução da fortificação, a partir 
do século XIII, com reforço da cerca e de construção 
de novas torres, nomeadamente da Torre 8 (Fernan-
des, 2004: 244).
O contexto cronológico dos artefactos cerâmicos 
existentes no interior do silo 6 baliza-se entre o fi-
nal do século XI e a primeira metade do século XII, 
do período Almorávida. A construção dos silos e a 
ocupação habitacional ou militar desta área pode-
rá remontar ao século IX-X, com utilização destas 
estruturas, pelo menos ao até aos meados do sécu-
lo XII. O encerramento e a selagem dos silos terão 
acontecido num curto espaço de tempo, durante o 
avanço dos exércitos cristãos, no decorrer da segun-
da metade do século XII. Será entre os finais do sé-
culo XII e o início do século XIII que toda esta área 
é abandonada, tendo por base os achados numismá-
ticos recolhidos do silo 6.
No final dos trabalhos arqueológicos todas as es-
truturas identificadas nas sondagens foram devida-
mente acondicionadas e aterradas, salvaguardadas 
novamente, por baixo de um piso argamassado, con-
forme solução prevista no projecto de execução. 
Para terminar, sublinhamos a ocorrência de vestí-
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gios de várias cronologias que revelaram uma am-
pla diacronia de ocupação do cerro do castelo, com 
materialidades que vão desde a Pré-história recente 
até ao período Contemporâneo. Embora a leitura e 
interpretação segura sobre as primitivas ocupações, 
não sejam ainda possíveis podemos, agora, afirmar 
que previamente à construção do castelo, outras co-
munidades e culturas estiveram presentes neste lu-
gar, destacado na paisagem e com uma implantação 
geográfica de absoluto domínio visual para a foz do 
Sado e um vasto território, a que afluíam diferentes 
pessoas, produtos, culturas, se não antes, pelo me-
nos desde fins do 3.º milénio a.n.e.
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Figura 1 – Localização do Castelo de Palmela na Carta Militar de Portugal, n.º 454, esc. 1:25000.

Figura 2– Localização das sondagens na planta do Castelo de Palmela – Baluarte Sul. Escala 1:200.
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Figura 3 – Perfil do enchimento do Silo 6.

Figura 4– Tabela das diferentes tipologias de cerâmicas recolhidas no Silo 6.
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Foto 1 – Plano final da sondagem 1. Vista de Oeste.
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Foto 3 – Aspecto geral do Silo 6 durante a escavação do seu enchimento.

Foto 2– Plano final da Sondagem 3. Vista de Oeste.
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